hos Srs. COMMERCIA 
UM CONSELHO! 


Não façam pedidos de mercadorias sem primeiro é 
dos preços, condições e vantagens que vos ecem as impoma a- 
briças exportadoras « 

Assim, deveis preferir 
dade, estão acreditados no Menta: 
tação mundial, pelo esmerado fabrico. 
garantem facil venda e altos resurtados. 


A SABER: 
AMORIM COSTA & C€.2 — Olinda, Perna 


À mais importante Fabrica do Brasil, em 
em calda. Exijam sempre a acreditada Massa de 
goiabada LEÃO 

CARLOS GOMES & Ca — Lisboa, Portug: 

Filiaes em: Porto, Barcellona, Londres e I Exportadores de todos os 
artigos Europeus. specialis tas em productos Portuguezes. 

CÁ RVALHO & VARELLA Parnambuco. 

Fabrica a var > preparar Couros e S exportação, 

COLUMBIAN NAMELING & STAMP —Terre Haute, U. S.A. 


A maior fabr louças esmaltadas, da America do Norte. Reputação 


mundial! Exportaçã ta. 
DEMETRIO & MOREIRA— Pernambuco. 
Assucar 


Comissionistas e exportadores 

HAWKEYE PEARL BUTTON C.º-—Muscatine lowa, U. S. À. 

Importante fabrica de botões de Madreperola, na America do Norte. Expor- 
tação. directa. Recommenda-se a superior qualidade deste artigo, 

JOAO TIBURCIO ALBANO —Ceará. 

Acreditada fabrica de redes (camas) de optimas qualidades. A fabrica que 
mais vantagens oferece a seus freguezes. 

MARTINS & CANUTO — Recife, Pernambuco. 

Exportadores de assucares de todas as qualidades. —Usineiros. 

PINTO FERREIRA & C.2— Pernambuco. 

Fabricantes, enchedores e exportadores em grande escala de Alcool e 
Aguardente. 

W. E. JONHSON & C.:— Liverpool. 


Engarrafadores e exportadores de Cerveja preta «Guinn'ess> marca Bussola. 


pela sua superior quali. 
3 Quaes gosam de repu- 
ão e embalagem, que vos 


Doce de Fructas 
e des ae fabrico e a afamada 


ese. 


REPRESENTANTE GERAL NO AMAZONAS: 


Antonio de Freitas 
Rua Guilherme Moreira, 29 


Telephone, 199-Codigos: Ribeiro e Particulares 


CAIXA POSTAL, 738 — ENDEREÇO TELEGRAPHICO: ANTONIFTAS 
MANÃOS 


Prefiram o Guaraná Andrade 


À FORMOSA “AMAZONENSE 


Da Formosa os bons tecidos 
Nunca cessa de gabar 

Quem na moda quer andar 

E lá compra os seus vestidos. 


Fatos feitos e camisas, 
Colarinhos e gravatas, 
Fazendas finas, baratas, : 
Quer estampadas, quer lisas... 


Coletes de fantasia, 
Essencias, grampos e pentes, 
E até escovas de dentes 

E muita perfumaria. 


De tudo a Formosa tem 
Sortimento colossal 
Como não ha outro egual 


Por que egual outro não vem. 
APERITIVO TONICO 
EFFERVESCENTE Comprae só, só na Formosa, 
UR : Que a Formosa é um collosso... 
Vende a retalho e por grosso 


Com baratesa assombrosa. 


O melhor rerigerante, Aperitivo Tonico Effervescente 


à Ee o'U 04/2909) OP|IB9AOS7 ENH :LONGLI 


Our Guaraná is excellent With Whis- 
ky, Cognac, Old-Tom-Gim, Try it. 


GRANDE ALFAIATARIA CIVIL E MILITAR 


J. s. TENREIRO JUNIOR 
0 Rum MARECHAL DEODORO — 50 


E A GASA QUE MAIS BARATO VENDE E QUE 
MELHOR SERVE 0S SEUS FREQUEZES 


Frigórifico BOHEMILA So 


— 0 ia 


Peixes de todas as qualidades, 
legumes, queijos, 
carnes, fructas, mariscos, etc. 
Importação directa Cc 
da Europa, America do Norte 
e Sul do Brazil. 


BOTEQUIM DE 1.2 ORDEM o 
SECÇÃO DE CONFEITARIA 


Schopp Amazonense e bebidas 
de todas as qualidades. ; 


Fornecimento rapido de ranchos para 
bordo” de «navios. 


Asseio é poptio sem egal 


NOT A — Recebemos qualquer 
genero de producção do Estado de 
que fornecemos contas de venda sem 
comissão, fazendo qualquer! aviamên- 
to de mercadorias para o interior. 


é CARS 
ne PRIMOR, o melhor e c mais" conhecido 


Eid E, 


4 


| DELTA Por DR RAN ER 


PANIFICAÇÃO AMAZONENSE 


FABRICA BIJOU 


p= (AA 


Pereira, Santos & Ca. 


PREMIOS NAS EXPOSIÇÕES DO” RIG RIO DE JANEIRO E BRUXELLAS 


Rua Municipal, 129 
MANAOS 


Caixa Postal End. telegr.: 


N.º.36 
FUMA MOTRIZ; HLEGTRCIDADE 


FILIAES: 


Fabrica Universal 
Rua Henrique Antony 


—.— 


Padaria Amazonense 
Rua Marquez de S. Cruz 


Padaria S. Sebastião 


Rua Costa Azevedo 


Padaria Dois Irmãos 
Rua dos Barés 


Frigorífico Bohemia 


“Rua Marechal Deodoro 


SECÇÃO DE PADARIA 


SECÇÃO DE COSFEITARIA 
- Doces seccos e finos, bonbons 


amendoas, cartonagem á phaniasia. 


" Confeitaria mais bem 
“montadi do Norte do Brazil. 


Chocolate de puro Cacau em pães e em pó. 


| 


PRODLICTOS DA FABRICA: 


SECÇÃO DE BISCOUTARIA 


BOTEQUIM 


Bebidas finas de'todas 
cias. Conser 
de todas as qual 


procedena 


dades 


Preços sem competencia, 


= 
mM: 
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A MYOSOTIS 


MERCEARIA DE 1.4 ORDEM 


MPORTAÇÃO DIRECTA 


SS VENDAS POR GROSSO E A RETALHO 


LOUÇAS DE BARRO VIDRADAS 


Grande deposito de louças 
de barro vidrado 
para cozinha e vasos para ornatos 
—e ses 


Talhas, Potes, Bilhas e Filtros 
de barro systema 


PREFIRAM RA 


RE MRE ESSES Para o Commercio da Praça e do 
Interior preços da Fabrica posta a bor- 


Vinho Collares do ou no estabelecimento. 


Pdo ipa E TEN Bo EE 


FOGUETES! 
=" BOMBAS! 
PISTOLAS! “Ea 


Grande e: variado sortimento de Fogos de salão 
recebidos do Rio e da America 


Chama-se a attenção do commercio e "ES Snrs. Aviadorores para este 
artigo que é de toda a confiança e alta novidade. Preços modicos 


DESCONTO nos REVENDEDORES 


CASA MYOSOTIS 


Rua da Intallação, 18 MANÃOS Caixa postal n. 150 


L. ALMEIDA 


bASA VINTE É DOS 


A RESPEITAVEL AVÓ! 


LAdA PAULISTA 


A FILHA PREDILETA! 


0 BICHO OAPATARIA 


O NETO QUERIDO! 


Neste trio familiar encontram V. Ex:s tudo quanto se pode 
desejar em Fazendas, Miudesas, artigos 
para hoinens e calçados 


“NO VINTE E DOIS 
O artigo fino chic 
E NA PAULISTA 
O verdadeiro fanqueiro, as fazendas grossas e o artigo barato, 


NO BICHO 


O mais seleto conjuncto de calçados finos para Senhoras, 
Senhoritas, Homens, rapazes e creanças. 


O VINTE E DOIS 


é na Rua da Installação em frente á Paulista 


O BICHO SAPATARIA: 


é na Rua Lobo d'Almada, 9 


A CASA PAULISTA. 


é na Rua da Installação em frente aó Vinte e dois. 


mas de luxo para solteiro e cazado. 


ARMAZENS DE FERRAGENS DO MERCADO 


J. SOARES & Ca. 
RUA DOS BARÉS N.º 11 
EM FRENTE AO MERCADO — CANTO DA RUA MUNDURUCÚS 
Completo sortimento de artigos para installações electricas. Lam- 
padas economicas -de fillamento metalico. 
-Variadissimo sor- CEEE 
timento dos seguin- ? 
tes artigos: 


Louça de ferro es- 
maltada e de granito;: Tintas; Vernizes; Oleo para lubrificação; Remington 
Linha de pesca; Cabos; Arame farpado; Candieiros e seus 
pertences; Vidraria; Despertadores; Espingardas de todos os 
calibres; Rifles automaticos; Cartuchos; Balas para rifle e para 
revolveres, das fabricas Winchester e UMC; Sortimento de ca- = 


Os artigos de ferragens é o mais difficil para a escolha 
da compra e os proprietarios deste estabelecimento são peritos, razão porque 
: tem sempre bôas mercadorias e vendem barato. 
ANTES DE EFFECTUAREM AS SUAS COMPRAS DE ARTIGOS DE FERRAGENS 
FAÇAM UMA VISITA AOS 


PES O SO 


8G: 


PABARIA E ERSHARIA 
va lobo dalmada , dA 
E 
Rua da Instalação .32 


Manos. 


SE 


ILLUSTRADO 


Redacção e Administração: Rua Joaquim Sarmento, 12 — Manáãos 


NUMERO AVULSO 


500 rs. Estados . . 600 rs. 


Capital. . 


E Anno 


ASSIGNATURAS 


208000 Semestre 128000 


N.º 12—Manáos-Sabbado, 7 de Julho de 1917—(22 PHASE) 


ALMA AO LÉO 


Talvez, neste mundo, a razão este- 
ja com os loucos... 

Não se me enxergue no labio 
aquelle rictus de sarcastica ironia, com 
que Erasmo surge aos olhos de quem 
lê o Elogio da loucura. 

Vou por estas linhas abaixo, como 
quem descesse genuflexo, degrao a de- 
grao, a luminosa escada do sonho de 
Jacob, na attitude adorante dos extasis 
ingenuos. 

Os loucos já foram venerados co- 
mo santos e execrados como reprobos. 

Quando o homem começou a vêr 
um seu similhante desvairado pelos de- 
lirios, teve medo e viu no doente algo 
de divino, porque a concepção do divi- 
no dimanou do terror; mas, quando Platão 
entrou a dizer que a lei moral só se po- 
deria explicar considerando-se o homem 
como um ente de vida anterior cheia de 
dignidade e rebaixado depois á catego- 
ria humana, mas com a faculdade de 
lembrar-se de seu primitivo fulgor, para 
cuja reivindicação tendia todo o seu es- 
forço, os loucos começaram a ser tidos 
por infelizes repudiados, que já se não 
podiam recordar da dignidade anterior. 

Os loucos são apenas homens que 
vêem o mundo e a vida de um modo 
differente do da maioria, a qual só é ti- 
da por normal, porque... é maioria. 

Quem nos dirá que o mundo é 
como nós o vemos e não como o vêem 
ENESP So; 

O mundotalvez seja um simples 


producto dos nossos sentidos, que são 
os unicos respiradouros por onde a al- 
ma desafoga para o exterior. E a loucu- 
ra é uma perenne allucinação. Porque 
será verdadeiro o testemunho dos senti- 
dos daquelles que se consideram nor- 
maes e será falso o daquel'outros que 
se consideram loucos? 

A Ilusão é a propria essencia da 
vida; logo, a loucura é muito mais logi- 
ca e natural, porque se nutre de uma . 
eterna Illusão quintessenciada. .. 

Os peregrinos da Mongolia” vão 
deixando pelas estradas, montes de pe- 
dras — monumentos votivos elevados a 
pouco e pouco, pedra a pedra, como 
attestados eloquentes de enternecida pie- 
dade — e prendem, ás vezes, entre dois 
calhãos, um papel coberto de caracteres 
liturgicos. E' uma oração ao seu deus, 
que ali fica tremulando aos ventos, como 
uma aza candida. Elles crêem que o ven- 
to, ao agitar o papel sagrado, levará ao 
deus a sua prece, como um perfume 
Como isto é suave e lindo! 

Renan disse, ma sua maravilhosa 
Priére sur PAcropole, que «os deuses” 
passam, como os homens; e não seria 
bom que elles fossem eternos». 

Erraste, meu doce Renan. Os deu- 
ses não passam, como os homens; elles 
são eternos, porque não são apenas 
illusões. 

Os deuses são o symbolo perenne 
dessa immortalidade magnifica, que se cha- 
ma Esperança, isto é, a Suprema Illusãc, 

E fico-me abstractamente a peniso 
que talvez valha a pena ser jouco. 


ADRIANO!» ADre- 
«cidades. 


| -CHAMPAGNE 


Uma educação primo- 
rosa, um tom modesto e 
digno ficam admiravel- 
mente bem num escriptor 
de talento. 

A bellissima prosa do 
dr. Alvaro Maia, é os seus 
versos deliciosos estão em 
perfeita harmonia com o 
seu todo de verdadeiro 
gentleman nas letras. 

O CA E LÁ que o tem 
na mais alta conta, pelo 
seu talento e pelas suas 
bellissimas qualidades, 
presta a devida homena- 


gem a um dos seus mais 
apreciados e distinctos col- 
laboradores. q E GEE 


És o nectar do luxo e das Venus lassivas... | | 
Comtigo, o bello mundo, alta noite, se embriaga... 

Sonha... E, no sonho, vas, a voar de vaga em vaga, 
em mares de volupia em que soluçam divas... 


Traga teu fumo o encanto ou a miseria lraga, 

lembras risos sensuzes de princezas altivas.. . 

E, espumas levantando, os deliros avivas, 

e, sendo brinde, és rosa, e, sendo beijo, és chaga... 


O" deusa liquefeita, ó rainha da taça, 
em tua adoração ag hoccas se consomem, Pias 
sorvendo-le o veneno, onde a loucura esvoaça ... ALVARO 


MAIA 
Obedece-to o goso em tudo quanto queres, 


porque accendes o sol nas frias veias do homem 
e dás ascuas de incendio aos labios das mulheres... 


= [>>> 


> 


Decorreu no dia 29 do mez p.p. o anniversario natalício do ex.mo snr. Dr. Pedro de 

Alcantara Bacellar que, pelos seus dotes de bondade, intelligencia e capacidade administrativa, tem 
sabido impor-se á estima e ao respeito do povo amazonense. Se ouiras provas não tivessemos 
bastar-nos-iam as manifestações de que foi alvo no dia do seu anniversario, e em que tivemos occasião 
de ver quanto ellas eram sinceras, principalmente, porque tendo s. exà sahido de Manãos para! 
modestamente as evitar, ainda assim todas as classes se manifestaram no mais carinhoso aplauso: 
e nos mais respeitosos cumprimentos. ) 
ú e Lá que tem a subida honra de contar s. ex. como o'seu maior Amigo, apre- 

senta-lhe a homenagem modesta do maior respeito esperando e desejando-lhe as maiores felicida: es. 


Grupo de estudantes do Gymnasio Amazonense e Escola Normal no dia da festa de 


S. Luiz Gonzaga. 


O PORTO DE LENHA 


Impressões de viagem ao Interior 
da terra dos Barés 


E' com a maxima satisfação que vou re- 
latar as novidades que observei e as peripecias 
da minha recente viagem á opulenta terra dos 
Barés. 

Mais de um anno matutei nessa viagem, 
movido pela curiosidade das noticias que da fa- 
bulosa terra do El Dorado me eram trazidas pe- 
los viajantes. 

Havia tantas coisas desencontradas, que, 
afinal, arrumadas as mallas, decidi-me a embar- 
car n'uma canôõa furada e levantar ferro com ru- 
mo ao bem conhecido Porto de Lenha, unico 
logar aonde a gente pode encostar especialmen- 
te para a viagem que eu ia emprehender. 

E cheguei. Mas a minha attenção foi logo 
despertada á vista de alguns barracões de ferro, 
cobertos de telha de zinco, que estão na frente 
do lugar de desembarque e que teem todos a 
indicação: M. H. L. 

Que diabo!, pensei, em vez de trazer as 
do nome do iogar — P, D. L. — (Porto de Lenha) 
eu via outras diferentes. Os naturaes terão por 
acaso, mudado o nome á terra? Perguntei a di- 
versas pessoas, que encontrei no caminho, mas 
ninguem soube explicar-me o mysterio. 

Por fim, depois de madura reflexão, che- 
guei á conclusão de que, tratando-se de um por- 
to de lenha e á vista da abundancia da que se 
encontra na luxuriante vegetação da floresta do 


outro lado do rio, os naturaes mandaram encom- 
mendar aquella indicação para não afugentar os 
navios que procuram combustivel, julgando que 
aqui não exista o mesmo, e d'ahi a explicação 
do mysterio: M. H. L.:— (Mais Haverá Lenha); 
iniciaes, como se vê, de uma expressão bastan- 
te convidativa para attrahir os navios vagabun- 
dos que podem errar o caminho neste vasto 
Mare Internum que é o grande rio da terra dos 
Barés. 

Mas parece que as iniciaes fizeram effei- 
to contra-producente pois que os navios vaga- 
bundos sobem e descem o rio bem perto do 
porto, sem encommodar-se com cousa alguma. 
Creio que melhor será mandar collocar o letrei- 
ro mais proximo da Linha de Navegação, com 
poderoso reflector, marca 420, de effeitos surpre- 
hendentes e mais suasorios. 

Desembarquei sobre uma ponte coberta 
de lenha, o que corroborou a minha opinião de 
não faltar lenha neste lugar, embora uma des- 
coberta, que fiz posteriormente durante a minha 
viagem e da qual fallarei adiante, me fizesse 
acreditar o contrario. 

Pouco pratico do lugar, solicitei a um na- 
tural da terra que me acompanhasse nesta vi 
gem e me servisse de guia e com prazer fui 
attendido neste justo desejo. 

Antes, porém, de proseguir na minha nar- 
ritiva devo dizer que tudo o que vi, mesmo que 
pareça a cousa mais incrivel deste mundo, é a 
pura realidade, Em mim mesmo produz efieito 
de um sonho, mas o que vou relatar garanto 
que não é effeito de illusão ou de imaginacão. 

E é o que contarei no proximo numero, 

FLORENTINUS 


A luxuosa sala de Jantar do Palace Hotel inaugurado no dio 1.º, com a. asssistencia 
de representantes de todos os jornaes da capital. O magnifico estabelecimento está montado com 
luxo e conforto. 

Pela sua bella iniciativa cumprimentamos os snrs. J. A. Ramos & C. proprietarios do 
Palace Hotel. 


Gr. 33, Membr., Hon... da Assemb-. 
Ger... do Gr.” Or. do Brazil--Membr.". 
de Jus. do Gr. Or. do Amazonas-—1.º Vig. 
da Ben... Loj.. Conciliação Amazonense, e hon- 
rado, Thezoureiro dos Correios do Amazonas e 
Acre. 


A NOSSA CAPA de hoje é tirada no Lago Arapiranga R 
(Cacáu Pireira) e é devida a gentilesa do nosso bom amigo A graciosa Anselmina Borsa que comple- 
e presado collaborador Arthur Bandeira. tou 6 annos no dia 25 de Junho. 


Um aspecto da Festa da Arvore promovida pelo ex.mo snr. dr. J. F. de Araujo Lima, 
Director Geral da Instrucção Publica, e realisada no dia 24 de Junho mo Gymmasio Amazonense. 


a 


NA FLORESTA 
A ADRIANO JORGE 

A floresta penetro alta, densa, ondulante, 

De rijos troncos nús e cipós seculares; 

Cheia de fino aroma, estranho, provocante, 

E de estranho rumor e exquisitos cantares. 


Paro enievado. Paro indeciso, hesitante 

E fico a meditar, em profundos scismares, 
Sentindo dentro em mim o aguilhão penetrante 
Do mysterio, que invade estes ermos logares. 


Vejo, como que em sonho, o clangor dos combates 
Que, aqui mesmo onde estou, se travaram sangrentos, 
Em tempos que se vão, em furiosos embates ! 


Mortos ... o vitreo olhar perscrutando o infinito, 
Nos espasmos da dor, iracundos, sedentos ... 
E a floresta abafando o derradeiro grito. 


Manãos, 16—Junho—1917 ke 


TRISTÃO DE SALLES. 


GA E EA 


Arapuca —s, f. — 
do grego ara-—caixa e 
do arabe—puca-—forte. 
Armação preparada pa- 
ra se pegar passaros, 
onça e incautos. Fig. 
ai zol, cadeia, casamen- 
to e outras prisões, 

Xirimbabo — s. m. 
—do guarany xirí ou 
xirim-—bichinho e babo 
—de estimação. Ave,ou 
animal que se cria com 
carinho. Fig. Canario, 
gato, onça, cotia, etc. 

Cabide —s. m.— 
do sanskrito cab — for- 
quilha e ide — segura. 
Logar onde são colo- 
cados chapeos, capas, 
capotas e capotes. Ho- 
mens que teem muitos 
empregos. Fig. Esme- 
raldo Coelho, Alcides 
Bahia, Franco de Sá, 
Arvore do Natal, etc. 


Cachaça —s. ft. — 
Aguardente de canna. 
Bebida perigosa que só- 
be á cabeça e faz ba- 
rulho. Fig. Immacula- 
da, xadrez, cacête, faca 
de ponta, rewolver, o 
diabo, 

Xodó —s. m. —do 
Esperanto — agarração, 
correia da cella que 
prende a cauda do ca- 
vallo e a que chamam 
tambem rabicho. Fig. 
carrapato, ostra, capti- 
veiro, desfructe, etc. 


Feijoada--s. t--comi- 
da feita com feijão, (da 
raça das napilionaceas) 
com cabeça de porco, 
orelha do idem, tripa, 
paio, toicinho, jabá e 
outros ingredientes. 
Alimentação muito for- 
te que sobe muitas ve- 
zes á cabeça. Fig. Ad- 
vogado, procurador, 
jornalista, etc., etc. 


Jararaca —s. f, — 
(hist. nat.) do slavo ja- 
ra— cobra e raca — pe- 
rigosa. Reptil que dá 
botes traiçoeiros. No- 
me por que são conhe- 
cidas certas genitoras 
de pessoas casadas. Fig. 
Badalo de sino, ranzin- 
za, diabo coxo. 


Cocegas — s, f. — 


Pericles Moraes, 
accedendo gentilmente 
| ao convite do CA”E LA', 
responde expressiva- 
mente ao nosso inque- 
rito. 


O traço predominante do mea caracter : 

A observação alheia dirá melhor. Para 
mim toda a auto-psychologia é fundamen- 
talmente desprovida de sinceridade. 

A qualidade que prefiro na mulher: 
Romanesca. Lise Bernin saturada da Pri- 
merose. Um nada de sentimentalismo 
com uma dóse do gout du vice. 


A nacionalidade de mulher que mais me seduz: - 


Não me preoccupam as nacionalidades. 
Revele-se mulher e tenha todos os requin- 
tes. Venha do Indostão e seja meiga, 
ou habite a ilha de Guiné e seja um poe- 
ma de peccados fescenninos . . . e basta. 

A minha principal qualidade : 

Ser criminosamente sincero. À hypocrisia 
é uma doença e o animal menos hypo- 
crita é o javali. 

O meu defeito principal : 

Defeito? E eu pensava possuir sómente 
virtudes . .. 

O meu passa-tempo favorito : 3 
ing as ingenuidades dos outros e 
as minhas. 

A minha verdadeira vocação; 

Eis um problema. 

O que eu desejaria ser: 

Domador das bestas féras de Zola. 

A epocha em que eu quizera ter nascido : 

A da pedra lascada. Seria muito melhor. 

Os meus escriptores e poetas predilectos : 

Não comprehendo predilecções em as- 
sumpto d'Arte. Ou o artista é um emo- 
cionado, e. nesse caso o seu poder dr 
natorio é evidente, ou não tem emoção 
e deixa de ser artista, nunca podendo 
impor predilecções. 

O que meu paladar prefere : 

A! sobremeza a delicia de uma gaffe... 

O que mais me ataca os nervos: 

A attitude solemne dos onagros evan- 
gelisando ... 

Os erros que merecem a minha indulgencia : 
Todos, excepto os femininos. erro da 
mulher é imperdoavel porque defórma. 

Se eu fosse rico: 


Outros fados me cantariam ... Iria ao 
Japão e, á sombra de um pagode, como 
não seriam deliciosas as de M.me 


ave. Gravissimo. On ne 

amour... O flirt? E 
uma encantadora frivolidade de conse- 
quencias tremendas. 

A minha divisa :—VOULOIR. 


badine pas avec 


(pk) comichão nos so- 
vacos, costellas e pal- 
milhas dos pés, pro- 
vocada por pessoas in- 
convenientes. Fig, Von- 
tade de metter -se em 
emarrêta. 

Lagartixa —s. f. — 
Reptil de couro grosso 
que anda pelas pare- 
des e muros sempre a 
bater com a cabeça n'u- 
ma constante affirmati- 
va ou saudação. Fig. 
Politico que a tudo se 
ageita, tndividuo fingi- 
do e cortez, praga da 
sociedade. 5 


Macaco — s. m.— 
quadromano muito se- 
melhante ao homem e 
de especie variada co- 
mo sejam: barrigudo, 
prego, cauathá, etc. etc. 

)s da primeira espe- 
cie são muito astucio- 
sos e tém a pança enor- 
me, sendo quejchegarm 
mesmo a vestir-se de 
gente e escolher pro- 
issão. 

Pira —s, f. — mo- 
lestia que dava nos cães 
e agora está dando nas 
pessoas. Gafeira. 


Chá-—s. m.—(bot.) 
arbusto da China e do 
Japão, de cujas folhas 
se faz uma deliciosa 
infuzão. Pode ser pre- 
to, verde, colate ou de 


garfo. 
(Continua) 


MOSCA? 


Encontram-se às 
vezes noticias verda- 
deiramente sensacio- 
naes, e nós não resis- 
timos á tentação de re- 
ferir-nos a uma d'ellas, 

Um jornal de Ma- 
nãos, no dia 22 do mez 
Pp. p. tratava de uma 
mosca de fogo de 60 
annos de edade, aus- 
triaca, que era insulta- 
da por uma visinha por 
não ser alliada. 

Em primeiro logar, 
parece-nos que não ha- 
verá moscas de 60 an- 
nos; isso deverá ser al- 
gum bezouro. 

Em segundo logar, 
uma peça de tal eda- 
de não deve trazer 
grandes vantagens aos. 
alliados; deve arreben- 
tar com facilidade. 


ER 


atesta 


A interessante Julia que fez o primeiro 
anniversario natalício no dia 25 de Junho. E” fi- 
lha do nosso amigo snr. Antonio de Freitas, a- 
ctivo e honrado negociante da nossa praça. 


Ouve esta prece sentida 

tem compaixão do meu pranto; 
se tu és a minha vida 

cabocla, não fujas tanto. 


O altar de S. Luiz na festa dos estudantes 


“INSTANTANEO — 


Para a graça integral da estatua falta apenas 
antebraço ... ou, talvez, o gesto que ficou 
No sonho ... ou no buril fatigado do Artista... 


Héllade augusta ! o sol que ainda te aclara as scenas 
- —Mar e céo; monte e val—no seu gyro levou 
Aancia van do esculptor. .. do Poeta-—Marmorista ! 


Perfeição procurada “atravez das” Idades ! 

Tortura perennal de estatuarios e eleitos! 

—bDivinisa a melhor“das humanas saudades A. 
O esplendido senão dos seus membros perfeitos ! 4 


Appolo, dominando eras e tempestades, 4 
Ergueu-a, como um lyrio--ó Psych> dos Defeitos ! 
Sobre os Templos pagãos das illustres Cidades... 


náo Eltlorstoins emas 


o A RR SR SEMI E 


Dede idas 


ico grupo de que faziam parte 1504 crianças 
Arvore, No segundo vê-se 0 aspecto da qse 


gn 


eda 


primeiro vês 0 ma 
mação da Republica 
min Lima, 


da Bandeira, da Procla 
so do exmo sur, dr, Benja 


yrmnos: Nacional, 


Dois aspectos da briltante Festa da Arvore: No 
durante o discurso primor 


Que entoaram os 
sistencia 


Segue a borboleta a sorte 
e 6 destino que a conduz 
e vae encontrar a morte 
aonde existe uma luz. 


e a agora ficou gelado. 
E a minha vida anda em jog 


Eu não te posso obrigar, 

mas não me trates assim, quero ver isto acabado, 

quando queiras namorar ” como dizem que és de fogo 
eu quero morrer queimado. 


faze isso longe de mim. 


À cultura do cacaueiro no Amazonas 


(BREVES NOTAS ) 


Preparo do Solo. — Escolhido o 
terreno, de aecordo com o que ficou di- 
cto no capitulo anterior, devemos tratar 
do seu preparo physico e chimico. 

O preparo physico consiste em ro- 
çar, derrubar, limpar o terreno (consis- 
tindo a limpesa, por sua vez, em quei- 
mada e consequentes coivaras ou sim- 
plesmente, na remoção de páos e galhos 
das arvores abatidas) e na abertura das 
covas para receberem a planta; isso quan- 
do se tratar de um terreno em matta vir- 
gem ou em capoeira. Quando, porém, tra- 
tar-se de terreno em capoeira baixa ou 
de um terreno recentemente abandonado, 
é complemento forçado dessas diversas 
operações o seu preparo chimico, prece- 
dido do competente destocamento e com- 
pleta limpeza do terreno. Assim deverá 
proceder o agricultor que queira tirar 
proveito do seu esforço e do seu traba- 
lho. 

Quando o terreno escolhido fôr em 


matta virgem, ou em capoeirão, começa- 


se fazendo como Para as nossas roças 
de mandioca: roça-sée derruba-se os paus 
nelle existentes, operação essa que de- 
verá ter lugar nos mezes de Junho a 
Agosto, epocha em que o sol é mais ar- 
dente e o tempo mais secco no Amazo- 
nas. Quando o roçado estiver completa- 
mente secco, o que se dará no periodo 
de-trinta dias, mais ou menos, faz-se a 
queimada do mesmo e, apoz, as respe- 
ctivas coivaras. Este processo, é ainda o 
melhor a usar-se entre nós, porque at- 
tendendo a que os cacaueiros devem ficar 
alinhados, não só para que o dispositi- 
vo da plantação offereça uma boa im- 
pressão ao observador, como porque mais 
tarde facilite as operações de amanho, 
rega, etc. etc., é necessario que não ha- 
ja grandes embaraços quando se haja de 
traçar os alinhamentos e marcar os lu- 
gares das covas destinadas a receberem 
as mudas de cacaueiros. E isto só e ob- 
tido fazendo-se uma bôa queima do ro- 
çado e procedendo-se á indispensavel 
coivara ou remoção, já então menos dif- 
ficultosa, de paus que ainda embaracem 
aquella operação. Devemos, ainda, ter em 


Seringal à 
dia da Festa da Arvo 


iry—O ex.mo snr. dr. Governador do Estado plantando uma seringueira no, 


: 
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O ex sur. dr. Benjamin de Araujo Lima, Secretario e representante do exmo snr, 
dr, Superintendente Municipal, plantando uma seringueira no Seringal Miry no dia da Festa da 


Arvore. 


vista que, com a queimada, destruímos 
os parasitas animaes existentes na stu- 
perficie do solo e as sementes de plan- 
tas silvestres que logo germinariam sob 2 
influencia da luz do sol. 

Adubação. —Quando se tratar de 
um terreno em capoeira baixa ou recen- 
temente abandonado, terreno, portanto, 
cançado, devemos depois de queimado 
limpal-o completamente, arrancando os 
tocos e todos os vegetaes que ainda 
existam sobre o solo. Feito isso, con- 
vém fazer o seu preparo cl.imico, isto é, 
deve-se proceder a uma adubação preli- 
minar do terreno, com o fim de nelle de- 
positarmos os elementos necessarios á 
planta para a “construção do seu edifi- 
cio organico”. 

Deverá, o agricultor, ter egual pro- 
cedimento em relação ao terreno que não 
se preste inteiramanente ao cultivo do 
cacaueiro, por denotar uma leve presen- 
ça dos elementos necessarios á sua vida, 

Essa adubação preliminar deve ser 
feita pelo agricultor cioso da quantidade 
e, sobretudo, da qualidade do seu pro- 
ducto, com o fim de collocal-o no mer- 
cado em melhores condições que os seus 
similares. 

As numerosas molestias das cultu- 
ras tropicaes provenientes da pobreza 


das terras fórça, tambem, o agricultor a 
lançar mão, immediatamente, de uma adu- 
bação preparatoria. Essa adubação asse- 
gurará um desenvolvimento sadio e mais 
rapido ao cacaueiro, dando-lhe precoci- 
dade, resistencia aos seus grandes inimi- 
gos e uma mais longa vida. 


A natureza e a quantidade dos di- 
versos adubos que convem empregar em 
certas e determinadas condições, diz Cou- 
turier, estão, de facto, perfeitamente re- 
gulad.s pela composição da colheita e 
pela natureza das terras. 


Antes de darmos qual a natureza e 
a quantidade dos adubos a empregar em 
uma cultura de cacaueiro, daremos os 
quadros que mostram qual a composi- 
ção do cacaueiro, em estado sécco e re- 
duzido a cinzas, para que o leitor pos- 
sa avaliar da importancia e necessidade 
absoluta do emprego de adubos nessa 
cultura. Esses quadros são extrahidos da 
soberba obra-Adubação dos cacaneiros-de 
Couturier. 


Medite o leitor sobre o que mostram 
e ensinam esses quadros, procure execu- 
tar o que a sua intelligencia e perspica- 
cia colligirem desse ensino e meditação 
e ser-lhe-ão asseguradas fartas recompen- 
sas. 
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Dia 24 de Junho 


ta e Avelino Cardoso plan 


Mesqui 


panhado pelos snrs. J. C. 


Seringal Miry no dia da Festa da Arvore. 


ringueira no 


O ex.mo snr. Mendes Filho acom 


tando uma se; 


Como se vê dos quadros acima, o 
elemento predominante, principalmente 
nas cinzas, é a potassa, que entra na ra- 
zão de quasi 50º/0 na composição das cas- 
cas dos fructos e que é a mesma em 
que se acha na composição do sulfato 
e do chloreto de potassio empregado 
como adubo; vem depois, a cal, o acido 
phosphorico e o azoto. 

As terras que contiverem esses ele- 
mentos em quantidade sufficiente, são 
as que devem assegurar ao agricultor as 
melhores e as mais abundantes colhei- 
tas. Os agronomos, porém. estão de ac- 
cordo em que a potassa e a cal consti- 
tuem os elementos mais uteis á aduba- 
ção do cacaueiro. 

Para uma adubação fundamental ou 
preparatoria, isto é para quando se pre- 
tenda-iniciar uma plantação ou uma cul- 
tura de cacaueiros em terreno fraco ou 
cançado, o Dr. G. D'Utra aconselha a 
formula seguinte: 

Esterco de estrebaria —20 Kilos 

Sulfato de amonio — 8 « 

Chloreto de potassio — 5 

Superphosphato duplo--1,* 800 
para um grupo de 10 cacaueiros. 


O snr. W. Peters na fazenda Kateporan- 
ga admirando o admiravel crescimento de um 
cacaueiro, 
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Haverá toda conveniencia em fazer- 
se, tambem, uma calagem do terreno, em 
pregando 1 kilo de cal apagada por pé, 
ou 400 kilos por hectare. 

O sabio agronomo Boname apoz 
notaveis experiencias chegou á conclu- 
são de que 8130 kgrs. de fructos corres- 
pondente á 1000 kg. de amendoas, ou 
de cacau commercial, e contêm 112 ki- 
los de materias mineraes das quaes 57 
1/2 kgr. sómente de potassa, seguindo- 
se 20 kilos de azoto e 9 de acido phos- 
phorico. 

Vê-se, por ahi, que uma tonelada 
de cacau commercial, quanto de potassa, 
de azoto e de acido phosphorico retira 
do solo, e isso obriga o agricultor cui- 
dadoso e previdente a restituir-lh'o em 
forma de adubos. 

O- elemento predominante, como 
vemos, é a potassa e mesmo, em diver- 
sas experiencias ou ensaios sobre a adu- 
bação do cacaueiro, citados por Coutu- 
rier, os melhores resultados foram colhi- 
dos nos lotes tratados com a potassa. 

Apesar da evidente necessidade da 
potassa para o cacau, diz ainda Coutu- 
rier, cujo consumo dessa substancia é 
consideravel, até agora pouco se tem en 
saiado a sua applicação; assim como as 
observações relativas ao emprego dos 
adubos phosphatados e azotados. 

Boname insiste sobre a importan- 
cia dos adubos potassicos e recommen- 
da o uso das cinzas de madeira que so- 
bretudo, fornecem a potassa, e aos nos- 
sos lavradores será facilimo obter esse 
elemento primordial de vida do cacauei- 
ro, pela extraordinaria abundancia de ve- 
getaes de toda especie existentes no Ama- 
zonas. 

Nas famosas experiencias feitas na 
ilha de Samôa, refere Couturier, foram 
empregadas varias qualidades de adubos 
chimicos, mas o chefe das citadas expe- 
riencias acreditava que os saes potassi- 
cos tiveram uma acção predominante no 
desenvolvimento das arvores, em virtude 
da propriedade que possuem de mante- 
rem a humidade no solo. Differenças 
sensíveis se tornaram patentes na com- 
paração entre lotes não adubados, quer 
no aspecto uniforme dos cacaueiros, con- 
siderados em seu conjuncto, quer na 
apparencia de cada arbusto em si: copa 
bem formada e regularmente ramificada, 
tronco são e vigoroso e folhas de uma 
côr viva e clara; dando a toda plantação 
uma impressão de, saude florescente. 


Conclue-se, então, e é opinião uni- 
forme dos mestres da agronomia, firma- 
madas em racionaes e acuradas experi- 
encias que a adubação é uma necessi- 


«dade, é uma exigencia da planta que o 


agricultor não deve descurar, procurando 
sempre, com carinho especial, satistazel- 
a. O agricultor amazonense, pensamos, 
não mais deverá exitar em fazer uso dos 
adubos chimicos, principalmente os po- 
tassicos, em larga e systematica escala. 
Será muito conveniente, tambem, appli- 
car cada 4 ou 5 annos uma calagem de 
cal apagada, de preferencia nas terras 
cobertas de folhas onde abundam acidos 
organicos. 

Couturier recommenda as formulas 
seguintes para adubação annual e por 
pé de cacaueiro, desde a data da plan- 
tação: 
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suppondo que um hectare tenha 400 ca- 
caueiros. 

Os adubos mencionados devem 
ser applicados pouco antes de começar 
o tempo das chuvas que, entre nós, é 
mais ou menos em Dezembro. Para is- 
so cava-se um rego em torno do tron- 
co do cacaueiro, a um metro de distan- 
cia, e espalha-se dentro a mistura que 
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constitue o adubo e que deverá ser fei- 
ta com o preciso cuidado para que não 
contenha um dos seus elementos que 
não esteja em proporção com os outros. 
A applicação de adubos verdes deve, 
tambem, ser feita entre nós, porque é 
de grande vantagem quando bem appli- 
cada, sendo alem disso barata pela gran- 
de quantidade de vegetaes que expon- 
taneamente medra no lugar das planta- 
ções e nas suas visinhanças. Juntando- 
se as folhas e todas as materias vege- 
taes e misturando-se-as com o extrume 
obtem-se compostos ricos em materias 
organicas. Pode-sc, mesmo, empregar es- 
ses vegetaes como adubos, sem os mis- 
turar com esterco. 

Um outro meio dc conservar a po- 
tencia da terra, é aproveitar-se todas as 
cascas e polpas restantes da quebra do 
cacau, enterrando-as convenientemente 


=— - = = 


como se faz com os adubos, restituindo- 
se, desse modo, ao solo excellentes ma- 
terias fertilisantes muito ricas em potas- 
sa, como atraz vimos. Isso custará mui- 
to pouco'ao agricultor e esse pequeno 
trabalho será de sobra compensado. E' 
commum ver-se o descaso dos nossos 
agricultores abandonando ao tempo as 
cascas e demais residuos do cacau, apoz 
a quebra, quando o terreno está a pe- 
dir que lhe dêm uma migalha, um pou- 
co de alimento para poder satisfazer ao 
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eacaueiro e este, por sua vez ao seu 


proprietario, ao agricultor. Esses, porém, bem os classificou o inesquecivel dr. 
são ainda os agricultores imcompletos e Oliveira Bello. 
que, por ora devem ser chamados, sim- 


pies e humili: 


J. CRUZ ZANy 


O 1.9 cliché é um grapo tirado no Boulevard Amazonas (Cambixe) e em que sé vê o 
exito snr. coronel José Antonio Farias, com sua familia e a professora d. Paulina Barbosa da Silva. 


O segundo apresenta varios magnificos animaes, propriedade do snr. capitio Manoel 
Paula que é um dos grandes criadores do Cambixe. 


Ao fundo vê-se a mraromba aonde o gado é recolhido nas grandes enchentes. 


Na typographia do Cá e Lá, á rua Joaquim Sar- 
mento, 12, executa-se com a melhor perfeição e à maior 
rapidez, qualquer serviço a preços verdadeiramente mo- 
dicos. Nesta mesma casa se executam todos os trabalhos 
de photogravura e zincographia. 


imos plantadores. como 


OMMISSÕES, 
CONSIGNAÇÕES 


INPORTAGÇÃO 
“RUA TENREIRO ARANHA 
No. -6 


Endereço Telegraphico 
“CORBACHO” | 


COMPANHIA “ALLIANÇA DA BAHIA? 


FUNDADA EM 1870 


fe Espanca 2 


Capital Realisado . . . Rs. 3.000:000$000 


Deposito no Thesouro Federal . Rs. 200:000$000 

Deposito em Montevideu . . . . Rs. 70:000$000 

Fundos de Reserva . . .... Rs. 3.234:339$998 
Es ; BENS PERTENCENTES Á COMPANHIA: - 


Apolices, debentures e acções de 12 ordem, pro- 
priedades, dinheiro (em Bancos e Caixas Eco- : 
nomicas) e outros valores . . ...... Rs. 7.000:000$000 


Ee Receita em 1916 cerca de. . ........ Rs. 4.000:000$000 
S Movimento de seguros, na séde e agencias duran- 
E: Teo ANO de O: sao a co Rs. 683.420:600$123 


— emo — 


Effectua seguros terrestres, maritimos, fluviaes e de embarcações 
Seguros contra o risco de guerra 
- PAGAMENTOS Á VISTA IMMEDIATAMENTE APÓS A VERIFICAÇÃO 


—————— oe 


Agente: MATTOS AREOSA—Rua Guilherme Moreira, 42 
E ABRICA MINERV nie 
CAMELLO & IRMÃOS 


Grande manutfactura de Fumos e cigarros: 


a 


SUPERIOR CAFÉ MOIDO 


Permanente deposito de tabacos de todas as qualidades 
Stok constante dos melhores typos de Café 


VENDAS POR GROSSO E A RETALHO 


| soda sousvoL 
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mento, 12, executa-se com a melhor perfeição ea maior - 
rapidez, qualquer serviça a preços verdadeiramente mo- . 
. Nesta mesma casa se executam todos o os inabolhos 

) ra e zincographia. 


Na typographia do Cá e Lá, á rua Joaquim Sar- + 


AVAPOR (com motor Mietz Weiss) 


Montada em Edifício proprio á RUA 24 DE MAIO N. 77 e 79 
Caixa postal, 245 MANÁOS Telephone n. 228 


AMAZONAS — BRAZIL 


PROPRIEDADE de 


JoséN unes de Lima 


Estabelecimento modelar, montado sob as necessarias condições 
hygienicas, munido de installações completas de machinismos 
aprefeiçoados e modernos para a fabricação acurada 
de todos os productos de sua especialidade, a saber: 


Secção de Panificacão: 


O pão fresco diario é preparado com muito asseio e perfeita 
exactidão nos pesos. Acceitam-se encommendas para quaesquer especiali- 
dades neste genero. 


Secção de Bolacharia e Biscoitaria: 


O unico estabelecimento que tem o exclusivo registrado das 
afamadas BOLACHAS ACREANAS, executando com promptidão, pedidos para 
aviamentos do Interior, de quaesquer outras marcas de BOLACHAS, BISCOU- 
TOS € ROSCAS para satisfazer o freguez mais exigente. 


Secção. de Torrefacção: 


Nesta secção torra-se e móe-se diariamente o caréÉ—Typo espe- 
cial que não tem reclamações porque satisfaz os verdadeiros amadores desta 
opulenta rubiacea. 


Secção de Trituração e Moagens: 


Para o beneficiamento do MILHO e outros cereaes, é a casa on- 
de se encontram instalações mais completas, A FARINHA DE MILHO que se 
vende alli, até agora não encontrou rival: é pura, limpa e cheirosa. Prepa- 
ra forragens para animaes e tem um variado sortimento de artigos extrahi- 
dos do MILHO para applicação de todos os manjares que a sua cultura 
comprehende. 
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À Grande sortido de Colchgaria. ss Ófticia de lamdeitas. 
Decorações para festas de gala 


SERIEDADE EM TODOS OS SERVIÇOS 
Modicidade nos preços 


Que prazer! Fumar os cigarros Políticos 
Que delicia? Fumar 0s-Gigarros Duro Negro 


Emfim...? Não ha nada 
mais delicioso que 
fumar os Cigarros da 
marca Globo N.2 e 3 


FORTUNA 
Fortuna é um grande bem convertido em 
DINHEIRO 
Dinheiró só se alcança facilmente quando se crê nas 
LOTERIAS FEDERAES 
hs Loterias Federaes são representadas em Manãos 
pela feliz agencia VALE QUEM TEM 
A agencia Vale Quem Tem demora á rua 
Municipal n.º 75 


Vende sortes grandes quasi todos os dias 
Premios 15,16, 20, 30, 50, 100, 200, 500 e 1.000 contos de 


À 


Visite V. Ex.: esta casa e reconhecerá n'ella o pon- 
to de partida para-as grandes economias. 

De tudo e para todos! 

Sortimento, o mais completo, em tecidos finos e fa- 
zendas geraes. Variedades e elegancia, bom gosto e barateza 
sem egual! 

Roupas feitas para senhoras, homens e creanças. 

Unica casa que prima em ter sempre grande stock 
em FAZENDAS DE LEI para vendas por atacado. 


Não tem competidora em preços e 
todas as: mercadorias são garantidas 


À NOVIDADES POR TODOS OS VAPORES 
ú VISITE, POIS, A 
FORMOSA AMAZONENSE 


q [= y) 


ERRA. 
AVISO 


A disponibilização (gratuita) deste acervo, 
tem por objetivo preservar a memória e difundir a 
cultura do Estado do Amazonas. O uso destes 
documentos é apenas para uso privado (pessoal), 
sendo vetada a sua venda, reprodução ou cópia 


não autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei nº 
9.610/98). Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõem a rede 
de bibliotecas públicas do Estado do Amazonas. 


EMAIL: ACERVODIGITALSECOGMAIL.COM 


o ZE AO 


Secretaria de 
Estado de Cultura 


CENTRO CULTURAL DOS 
POVOS DA AMAZÔNIA 


